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APRESENTAÇÃO


			Tornar-se mulher, ocupar um lugar de sujeito desejante num mundo globalizante, patriarcal e machista é um tanto quanto pretencioso, na melhor das hipóteses. Se a mulher historicamente foi demarcada pelo binarismo biológico, foram os movimentos sociais e o alcance de direitos legais que puderam sustentar novos papéis e funções para ela, para além da propriedade particular e da família. Nesse sentido, ações politizadas tornam-se possíveis, uma vez que as mulheres podem se engajar na luta e na permanência de um novo status social. Ainda que as categorias sexo, raça/etnia, gênero e classes sociais estejam associadas e imbricadas na politização das ações e na execução dos direitos à igualdade e equidade, ainda é avassalador o silêncio das mulheres e o aumento dos feminicídios.


			Foi a partir das inquietações acerca do tema da violência de gênero contra a mulher que iniciei uma pesquisa dentro de um dos serviços da rede de enfrentamento à violência contra a mulher, a fim de me encontrar com essas mulheres e buscar compreender suas motivações para a busca pelo serviço. Além disso, busquei identificar os emaranhados que favorecem ou dificultam suas decisões, a fim de manter ou romper com seus relacionamentos. Sem dúvida o sofrimento psíquico das mulheres que são agredidas das mais diferentes formas fere não somente a mim, como pesquisadora e mulher, mas a todos que se empenham na luta contra as desigualdades e que resistem a qualquer forma de opressão e de abusos. Minha aposta neste estudo partiu de alguns questionamentos, como: a) quais são os valores morais, religiosos e/ou familiares que podem estar implicados no posicionamento das mulheres frente aos relacionamentos abusivos?; b) esses valores correspondem a uma imaginário social que dão sentido a um lugar identitário e subjetivo?; c) as mulheres que se atrelam a um imaginário social tiveram dificuldades em constituir um sentimento de amor próprio (narcísico) e, por isso, buscam recuperar ou se inscrever num discurso amoroso?


			A partir do entrelaçamento da constituição de um EU junto ao laço social, o narcisismo primordial foi um conceito inicialmente desenvolvido por Freud que trata do amor a si mesmo, constituído pelo amor recebido pelo bebê a partir da sua relação com um Outro primordial. Falhas constitutivas nesse momento inicial de vida podem dificultar o desenvolvimento emocional primitivo, e as relações sociais com os demais podem caracterizar-se por traços de dependência e de ambivalência intensos. Se acrescentamos a essa reflexão as leituras sobre a história das mulheres, da sociedade patriarcal e machista, é preciso escutar aquilo que essas mulheres podem contar de suas histórias: suas possibilidades, suas relações de amor da infância à adultez, a fim de elucidar um pouco mais o fenômeno.


			A autora


			








PREFÁCIO


			Raquel Furtado Conte poderia ter escolhido um tema de pesquisa especificamente dentro de seu campo disciplinar; mas, como uma pesquisadora de espírito livre e crítico, aceitou o desafio de cruzar fronteiras e abraçar o estudo da violência de gênero a partir de outros ângulos, numa perspectiva interdisciplinar.


			A publicação deste livro, O corpo ferido e a feminilidade na violência de gênero, é a prova evidente de que mesmo os melhores profissionais com anos de atuação numa área profissional específica podem e devem empreender novos desafios intelectuais com o objetivo de compreender dimensões inexploradas dos fenômenos com os quais esgrimam em seu trabalho cotidiano. Porém ,não basta apenas coragem e perseverança para isso, é necessário desprender-se de antigas roupagens teóricas, conceituais e metodológicas e enveredar por outros caminhos. No caso da autora, fica evidente seu desejo de aproximação com os procedimentos e técnicas da prática etnográfica para a compreensão do tema da violência de gênero deste “dentro”, como costumamos dizer “do ponto de vista do nativo”. Ou seja, investigar a perspectiva do cotidiano de mulheres vítimas de violência de gênero que vêm em busca de auxílio para a superação de sua dor e sofrimento em instituições públicas no esforço de reconstrução de suas identidades individuais e sociais.


			A escolha do corpo feminino como lócus de investigação da violência de gênero foi, assim, determinante como campo de possibilidades do diálogo entre Psicanálise e Antropologia, pelas aproximações possíveis entre ambos os campos disciplinares no que se refere às intersecções dos estudos de gênero, subjetividade e violência nas modernas sociedades complexas, urbanas e industriais, em suas dimensões epistemológica, política ou ética. Da mesma forma, a obra, em seu conjunto, dialoga com os estudos de violência, dor e sofrimento, permitindo, a quem adentrar a sua leitura, compartilhar a experiência singular de mulheres cujos corpos e almas foram violados em sua luta pela reconstrução de seu lugar no mundo social.


			Este livro, portanto, resulta dessa instigante viagem de Raquel ao universo denso e complexo das trocas intersubjetivas da pesquisadora com suas interlocutoras, num rigoroso processo de estranhamento de suas próprias praticas profissionais voltadas aos processos de intervenção clínica no terreno da psicologia individual e grupal, em especial, no que se refere ao atendimento de pessoas com experiências de violência doméstica.


			O descentramento de sua condição de psicóloga, com formação em Psicanálise, atuante no interior de instituições pertencentes à rede de atendimento a mulheres vítimas de violência permite-lhe uma pertinente reflexão sobre as transformações necessárias pelas quais elas precisam passar para que ocorra o acolhimento adequado dessa população, assim como para engendrar as condições de sua cura.


			Sem dúvida, vale ressaltar que a questão da familiaridade de Raquel com seu universo de pesquisa revela uma profissional engajado no processo de compreensão do mundo social no qual as experiências de vida de suas parceiras de pesquisa com a violência de gênero se enraízam, num mergulho denso nos seus universos simbólicos, seus sistemas de valores, seus códigos ético-morais. A leitura da obra apresenta-nos a luta da autora por sua integridade moral diante dos “imponderáveis” que a prática da pesquisa etnográfica impõe-lhe ao se permitir partilhar uma experiência intersubjetiva com suas interlocutoras no relato de suas narrativas biográficas e trajetórias sociais pautada pela violência de gênero. Pela mão de Raquel, a “arte mágica da etnografia”, à que se refere Malinowski, o pai do trabalho de campo em Antropologia, desvela-se, sob a ótica de uma perspectiva interdisciplinar com outras áreas das ciências humanas, como um importante instrumento a ser explorado pela área “Psi”.


			Finalmente, é importante destacar a qualidade da escrita da autora, que combina senso crítico e honestidade intelectual não apenas na explicitação de seus métodos de pesquisa, mas também, de maneira mais ampla, na descrição dos pressupostos epistemológicos que orientaram sua prática de trabalho de campo na explanação das questões éticas que orientaram todo o seu estudo.


			O corpo ferido e a feminilidade na violência de gênero se tratam, assim, de um livro que merece ser lido não apenas por ser útil a quem se interessa por esse tema, mas porque ele nos instrui sobre um grave problema que persevera no corpo das modernas sociedades complexas. A escrita cuidadosa no esforço de restaurar a fala de suas parceiras de pesquisa ao mesmo tempo nos afeta e nos sensibiliza, uma vez que nos provoca a pensar, junto à Cecília Meireles, que a presença da violência de gênero, mesmo por um instante, e ainda que efêmero, desde a perspectiva da construção da subjetividade feminina, “é o bastante pra vida inteira”.


			Ana Luiza Carvalho da Rocha


			Doutora em Antropologia e professora da UFRGS/RS e da Feevale/RS
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INTRODUÇÃO


			Como afirma Le Breton (2011), a percepção é uma apropriação simbólica do mundo, o sentido instaura-se no indivíduo com as coisas e no debate com os outros para sua definição. Assim, de acordo com o autor, a tradução do mundo social só é possível mediante a percepção sensorial e afetiva do indivíduo inscrito na trama social. Portanto, conhecer os dramas, conflitos e histórias de mulheres agredidas por seus companheiros é parte imprescindível para a apreensão dos fatos e compreensão dos sentimentos que aparecem por meio dos discursos e narrativas.


			Sendo assim, neste livro, tenho por problema a seguinte pergunta: quais são as condições sociais, históricas e subjetivas das mulheres, que frequentam o serviço de exame de corpo delito, numa cidade do interior do Rio Grande do Sul, que podem estar atreladas às suas percepções em relação à violência de gênero? Com isso, espero problematizar os aspectos envolvidos na violência de gênero, numa perspectiva interdisciplinar.


			Como objetivo geral, almejei refletir sobre a percepção das mulheres em situação de violência doméstica acerca dessa experiência vivida e de sua relação com o outro a partir do exame de corpo delito das agressões físicas sofridas, num serviço público no interior do Rio Grande do Sul, bem como compreender as condições sociais, históricas, pessoais e sociais que contribuíram para a formação de suas subjetividades e feminilidade.


			Portanto, este livro narra dois momentos específicos. Primeiramente realizei a observação-participante no campo de estudo escolhido e, posteriormente, as entrevistas com as mulheres no campo no qual elas realizavam o exame de corpo delito, e, posteriormente, cinco entrevistas com duas mulheres para a coleta de suas trajetórias de vida.


			Para isso, primeiramente, em campo, procurei identificar as motivações que levaram algumas mulheres a denunciar as violências físicas com seus parceiros; descrever a situação atual dessas mulheres: número de filhos, ocupação, tipo de violência, dentre outros. Além disso, procurei caracterizar o atendimento das mulheres no serviço e identificar os discursos e saberes do local, a fim de analisar a forma como a escuta é realizada.


			Posteriormente, nas entrevistas aprofundadas com duas mulheres, busquei identificar as lembranças de suas histórias de vida até sua situação de vida atual, objetivando caracterizar os papéis e funções sexuais e as relações entre gêneros perpassadas em seus discursos, bem como suas possibilidades e oportunidades para a mudança de suas condições sociais. A fim de analisar e compreender como a violência perpassou suas trajetórias ao longo da vida, as relações familiares de origem e as relações com a família de procriação foram fundamentais para a identificação dos fenômenos que se perpetuaram ou que se romperam. As normas, os valores culturais e as condições sociais e econômicas também foram importantes para a compreensão do fenômeno.


			Cabe destacar ainda que optei por trabalhar com os termos violência doméstica, violência contra a mulher e violência de gênero, em diferentes contextos e momentos durante esse livro, pois nos serviços são empregados com frequência os termos violência doméstica e violência contra a mulher, como forma de missão institucional junto à população em geral, e ao público atendido, aliado às políticas de enfrentamento atreladas à violência contra a mulher. Entretanto enfatizo que o emprego dessas primeiras categorizações não se resume apenas à mulher como vítima das situações, uma vez que tentamos justamente compreender os aspectos relacionais da violência e as dimensões sociais e culturais envolvidas embasadas no gênero1 e nas relações conjugais. Por isso, entendo que a violência de gênero seria, atualmente, o termo mais atual e contextual a ser utilizado, compreendendo a mulher como fruto das relações de gêneros, numa perspectiva multicultural, social e historicamente construída.


			O desenvolvimento da pesquisa também foi pautado a partir de meus estudos e práticas com o tema e, além disso, por entender ser um tema atual e relevante para o desenvolvimento de muitas pesquisas. De acordo com os dados de uma pesquisa divulgada pelo DataSenado (2015), a violência física é aquela que atinge o maior índice de queixas nas delegacias sendo o motivo principal para que um processo criminal aconteça com o agressor. Isso não significa que outras violências não estejam presentes, mas indica que o registro de ocorrências é maior nesses casos.


			O contexto dos dados alarmantes sobre violência contra a mulher no Brasil e no mundo reforça a necessidade da realização de estudos detalhados acerca dessas relações, das negociações sexuais, dos papéis sexuais e sociais que são temas que emergem desse corolário de investigações. O Brasil é o quinto país em violência contra as mulheres. Segundo dados do Instituto Avon (2013), três em cada cinco mulheres já sofreram violência nos relacionamentos em nosso país. Os países que evidenciaram taxas superiores ao Brasil foram El Salvador, Colômbia, Guatemala e a Federação Russa.


			O recorte utilizado para a produção deste livro foi centralizado numa região de colonização italiana, condicionada a um forte discurso religioso sobre a regulação dos corpos, o papel e a função da mulher, sendo a sexualidade reforçada como um valor inestimável para a procriação. Nesse contexto colonial, o matrimônio era a forma de inserção na vida social, prevalecendo os princípios morais de comportamento sexual. Por isso, para a mulher imigrante, a função primordial do casamento era a prole, de acordo com os estudos de Gelati (1985).


			O local escolhido para o acompanhamento das mulheres foi o Instituto Geral de Perícias2, o qual possui um convênio com a universidade na qual trabalho, para a utilização de espaço e equipamentos cedidos por ela. A participação da Psicologia no serviço ocorre especificamente no Posto Médico Legal (PML)3, por meio do qual os exames de corpo de delito são realizados em espaços privados dentro do campus da universidade. Esse serviço pertence à 2ª Coordenadoria Geral de Perícias e está ligado à Política de Segurança Pública do Estado. A conquista desse espaço traz desafios importantes para nossas práticas psicológicas cotidianas já que rompe com o modelo dominante da clínica individual/ tradicional. No Posto Médico Legal, as mulheres realizam o exame do corpo delito com o perito criminal. Trata-se de um servidor público, policial ou não, pertencente aos quadros dos Institutos de Criminalística, dos Institutos de Perícias, e dos órgãos de Polícia Científica e afins, que está devidamente investido, por concurso público, nos cargos de nível superior elencados na Lei 12.030/2009. A prova pericial é imprescindível nos crimes que deixam vestígio, não podendo ser dispensada sequer quando o criminoso confessa a prática do delito. A perícia é uma modalidade de prova que requer conhecimentos especializados para sua produção, relativamente à pessoa física, viva ou morta, implicando a apreciação, interpretação e descrição escrita de fatos ou de circunstâncias, de presumível ou de evidente interesse judiciário (IGP, 2017).


			Diante dessas considerações, elaborei o percurso epistemológico e metodológico para investigar a violência de gênero numa perspectiva interdisciplinar. De cunho qualitativo, exploratório e interpretativo, optei pelos métodos da observação-participante e das entrevistas não diretivas com duas mulheres que aceitarem participar do estudo. Os procedimentos utilizados foram os registros em diários de campo, os quais foram produzidos numa frequência semanal e arquivados para serem posteriormente analisados. O método psicanalítico perpassou todo o período desta pesquisa, desde em que me atentei para as informações a partir da transferência e contratransferência, tendo em vista a produção interpretativa dos campos de sentido afetivo-emocional que ocuparam os dramas vividos no local e aqueles narrados pelas mulheres.


			Compreendo que, por ser um tema multifacetado, diversas áreas do conhecimento têm se debruçado sobre o tema e diversas pesquisas têm avançado na investigação do fenômeno, porém este estudo tem a intenção de contribuir tanto com os serviços que atendem à rede da mulher como com a escuta que pode ser propiciada às mulheres. As áreas do Direito, da Medicina, dentre eles a Psiquiatria, o Serviço Social, a Psicologia, a Sociologia, podem contribuir muito para uma escuta mais qualificada dessas mulheres que chegam aos serviços, apresentando mais do que um corpo, mas um psiquismo e uma história cultural e socialmente construída sobre si mesma. Nesse sentido, trabalhar com a cultura, com a compreensão de crenças e valores, pode contribuir para a eficácia nos atendimentos e nas ofertas dos serviços oferecidos às mulheres.


			Ao me incluir como sujeito da ciência, estou assumindo que estou engajada em um processo de produção do conhecimento, que é social, político, histórico e institucional, ou seja, um campo que me transcende. No entanto, para a escolha do desenvolvimento desta pesquisa, fundamentei-me em elementos epistemológicos e metodológicos que permitem uma interlocução com diversas disciplinas, pois considero impossível compreender a violência de gênero sem refletir sobre a luta de classes, as situações externas de opressão, as ideologias nos serviços e instituições, a ilusão das certezas, sem incluir os mecanismos psíquicos que condicionam todas essas distorções, assim como nos fala Rouanet (2004).


			Nesse sentido, busquei realizar um trabalho intelectual embasado numa interlocução reflexiva com o objetivo de refletir tanto sobre os significados e sentidos da experiência emocional, como também para não perder de vista as condições de sua emergência, isto é, os campos relacionais, produzidos nos contextos sociais, culturais, históricos. As teorizações convergentes buscaram explicações nas diversas áreas aqui revisadas: Estudos de gênero, Psicanálise, Antropologia, Sociologia, Direito, dentre outros, com o objetivo de dar conta dos objetivos traçados nesse estudo.


			Assim, estabeleci uma sequência entre aspectos teóricos e práticos. No capítulo 1 deste livro, sistematizo as adesões metodológicas com mais detalhamento, descrevendo os autores principais com os quais norteei meus estudos e os conceitos nos quais embasei meu percurso de investigação.


			Na sequência, os capítulos 2 e 3 consolidam minha aproximação em campo e as reflexões teórico-clínicas dos encontros com os parceiros de pesquisa no campo investigativo. À luz da Antropologia e dos estudos etnográficos de Rocha (2014) e Minayo (2010), ambos os capítulos procuram descrever os dados obtidos a partir da observação-participante no local de pesquisa. Buscando compreender o percurso e a entrada das mulheres no sistema “legal”, percorri os corpos e discursos circundantes, de modo a identificar os saberes, os espaços e as interlocuções possíveis entre os atores em cena.


			No capítulo 4, apresento os resultados obtidos com as entrevistas não diretivas com duas mulheres que aceitaram participar da pesquisa. Sendo assim, por meio da apresentação dos conteúdos das entrevistas na forma de narrativas biográficas, procurei entrelaçar suas trajetórias sociais e narrativas de vida com os conceitos de subjetividade, identidades sexuais e relações de gênero. Numa aproximação com os estudos das trajetórias sociais (ROCHA, 2014), foram associadas, ainda, às narrativas apresentadas, as categorias relativas ao campo de possibilidades, que possibilitaram, ou não, a essas mulheres uma mudança em sua condição social.


			No capítulo 5, procurei debater os significados e as percepções das mulheres acerca da violência relacionando com o ethos feminino (ROCHA, 2014) e o ciclo da violência (WALKER, 1999). Nesse capítulo busco compreender como a violência perpassou a história biográfica e social dessas mulheres, buscando relacionar de forma dialética a identidade e as atividades nas quais elas se desenvolvem. Para isso, as práticas sociais e políticas das mulheres, a ocupação e inserção das mulheres na estrutura de classe são pertinentes para apreender os significados e as percepções das mulheres de si mesma e da violência vivida.


			No capítulo 6, o último do livro, apresento minhas considerações finais, apontando para os alcances e limitações deste estudo. Além do método e das leituras interdisciplinares, aponto para a complexidade do fenômeno da violência de gênero, como um fenômeno tipificado em várias formas de manifestações, porém ainda restrito e operante na esfera da criminalização pelo exame de corpo de delito. Ou seja, as mulheres precisam apresentar seu corpo ferido para ter visibilidade dentro de uma sociedade ainda falocêntrica e patriarcal. Dessa forma, eximir a fala e os depoimentos das mulheres representa uma limitação ao fenômeno, apesar de haver políticas de Estado que implantam todo um aparato de segurança, como a Patrulha Maria da Penha, que não funciona efetivamente ou só existem enquanto política e espaço físico, como no caso da Sala Lilás. A invisibilidade das feridas psíquicas trazidas por essas mulheres, as quais criam fendas na construção de suas subjetividades e identidades, leva-as mais adiante a naturalizarem as violências psicológicas sofridas ao longo dos anos de casamento, culminando com as feridas corporais e a tomada de providências jurídicas como reparação psíquica das dores e desafetos (os quais são derivados de todo um percurso sócio-histórico). Aponta-se ainda para alguns questionamentos dos significados possíveis em relação à busca pelos serviços por essas mulheres agredidas e o diálogo que elas buscam com os profissionais.
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			ADESÕES METODOLÓGICAS E PERCURSO INVESTIGATIVO


			Claro que me dá um medo de estar me transformando numa criatura intoxicada de palavras escritas — tenho visões futuras onde me vejo fechado num lugar com as paredes cobertas de livros, quem sabe gatos, um som e mais nada. Meu coração tá ferido de amar errado, você me entende? (ABREU, 1977).


			Para a investigação do objeto de estudo desta pesquisa, foi preciso realizar uma construção do processo metodológico que subsidiasse a perspectiva científica em direção às ações que viabilizassem uma perspectiva metodológica coerente e equável, pautada em pressupostos teóricos e epistemológicos. No percurso do caminho, o conhecimento adquirido foi pautado no método dialético. Portanto, o objetivo é o de apresentar os caminhos trilhados ao longo da investigação.


			1.1 FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS E METODOLÓGICOS


			Primeiramente, como meu campo disciplinar é a Psicologia, gostaria de acrescentar a noção de campo que utilizarei nesta pesquisa, entrelaçado mais especificamente com o olhar da psicanálise intersubjetiva. O campo psicológico, de acordo com as contribuições de Pichón-Rivière (1983) e Bion (1961), representa uma totalidade complexa que inclui cinco categorias: o contexto interpessoal (quadro de situações, fatores humanos e físicos que interagem mutuamente); o de comunicação; a experiência vivida; que poder ser comunicada por meio de comportamentos externos ou comunicação verbal; as mudanças somáticas objetivas e a produção das atividades dos sujeitos. No âmbito da psicanálise relacional, o método psicanalítico é usado na abordagem de manifestações de pessoas concretas que habitam, de forma temporária ou mais permanente, determinados espaços que constituem ambientes que forjam relações uns com os outros e com os produtos da atividade humana. Essas relações ocorrem em contextos sociais, históricos, culturais e geopolíticos. Portanto, o método psicanalítico inscreve-se entre os métodos qualitativos de pesquisa, definidos pela abordagem interpretativa, mas contextualizada, de questões que se apresentam nas interações humanas (TURATO, 2003).


			O Conselho Federal de Psicologia (2007), em sua cartilha sobre os parâmetros da atuação dos psicólogos em serviços públicos, afirma que é preciso inovar nas práticas clínicas e na atuação da equipe interdisciplinar em rede, sem perder de vista que, ao nos inserirmos em campo, é preciso sempre considerar a importância de nossos saberes e práticas, de modo que esses não se tornem verdades, como as próprias instituições e seus agentes já os “detêm”. Quebrar a lógica de reprodução dos poderes em prol da normalização de condutas deve ser um desafio para todo profissional quando entra numa instituição, quem dirá para uma pesquisadora.


			Como afirmam Bicalho, Kastrup e Reishoffer (2012), nossas práticas, sejam como psicólogos, pesquisador ou como cidadãos, devem prezar pelo questionamento acerca da naturalidade dos objetos e dos sujeitos que estão no mundo, sendo que é preciso abrir espaços para a afirmação das diferenças, das multiplicidades de conexões e da produção coletiva de um espaço público democrático e da produção de outras formas de ser e estar no mundo.


			Portanto, utilizarei a perspectiva psicanalítica, dentro do campo teórico da Psicologia, compreendendo que a produção do conhecimento implica o encontro de sentidos vivenciados pelo pesquisador, quando ele habita um campo transferencial, no encontro com os participantes. A produção interpretativa de campos de sentido emocional é realizada por meio do método psicanalítico. Os sofrimentos que se manifestam por experiências de humilhação, injustiça, desamparo e violência, são pouco visíveis no campo social. Por isso, o enfoque psicanalítico será enfatizado nesta pesquisa para a compreensão dos sofrimentos sociais (CORBETT, 2014).


			Para Freud, a condição humana é possível pelo laço social construído na sociedade em que ele vive. Tanto em seus estudos Totem e Tabu (1913/1996), como em Psicologia das Massas e Análise do Eu (1921/1996), Freud elucida a natureza dos laços sociais e sua importância para os processos identificatórios. Em Mal-estar na civilização (1930/1996), ele explicita a importância da renúncia pulsional como condição para a civilização, portanto da irredutibilidade do conflito entre indivíduo e cultura. Em seu trabalho a Dissolução do Complexo de Édipo (1924/1996), Freud enfatiza a importância da formação do supereu como instância reguladora dos valores sociais.


			Os estudos da sociologia também agregaram à minha forma de pensar no campo investigativo para apreensão de sentidos. O conceito utilizado por Bourdieu (1998) e Elias (1994) sobre habitus serão considerados para compreender as condições sociais, ou seja, a família, a educação, o contexto cultural, social e histórico que determinam posições e transformações. Essas mesmas condições, traduzidas por habitus, moldam, constituem e aprisionam o indivíduo, ao mesmo tempo, que apontam para uma saída. As determinações inconscientes estudadas por Freud, também, da mesma forma, moldam constituem e aprisionam o sujeito, assim como apontam para uma saída possível. Dessa forma, entendo que o estudo de qualquer objeto ultrapassa as fronteiras disciplinares. Assim como a escolha por esse tema está condicionada ao lugar e ao contexto nos quais estou inserida no campo de trabalho e também por processos inconscientes, por minhas identificações com o tema e com essas mulheres, ou parte dessas mulheres.


			Compreender a gênese social de um campo e apreender o jogo de linguagem que nele se joga daquilo que é material e simbólico, que são geradas no próprio campo, faz parte da construção de sentidos comuns em determinados espaços (BORDIEU, 1998). Para o autor, o campo é o espaço de práticas, com uma história própria, que tende a orientar a busca dos agentes, definindo um universo de problemas, de referências, de marcas intelectuais. Para entrar no jogo, é preciso manejar esse sistema de coordenadas. O que configura um campo, portanto, são as relações objetivas entre as posições ocupadas pelos agentes e instituições, que determinam a forma de suas interações: posições, lutas, concorrências e interesses. Para Bourdieu, o campo não pode ser concebido sem a intermediação do habitus de seus agentes e instituições. De acordo com o raciocínio do autor, é importante destacar as distinções em nível de ethos de um grupo social, considerando a estrutura social, diferenciada conforme a classe que é historicamente definida, considerando também a margem de variação em cada classe.


			Propõe-se, com este estudo, compreender o ethos que perpassa as práticas sociais no campo investigativo e no discurso das mulheres entrevistadas. Portanto, no aprofundamento com duas mulheres entrevistadas, foram percebidas suas trajetórias sociais em relação ao ethos familiar e as distinções que as acompanharam na família de procriação, no desenvolvimento de suas relações afetivas e sociais e de que forma as violências surgem em seus discursos. Tanto na família de origem como na procriação, houve a preocupação em especificar as semelhanças e as diferenças apresentadas nas narrativas e trajetórias sociais das mulheres em relação aos papéis e às relações de gênero, rede social e suas motivações nas escolhas realizadas durante seu processo de construção de um ethos feminino. Alinhada à pesquisa de Rocha (2014) fundamentei meu percurso de investigação com as referências teóricas de Velho (1981), Ariès (1981), Rezende e Coelho (2010), Koury (2015). Simmel (1983, 2006), dentre outros, associando o tema da Antropologia das emoções. Também foram utilizados estudos antropológicos sobre o corpo, como os estudos de Le Breton (2003, 2006) e Mauss (1938/2003), da Antropologia visual, como Samain (1995), Antropologia do espaço (SILVANO, 2001) e Antropologia social, como os estudos de Velho (1981), Da Matta (1987), Dumont (1985), procurando relacionar o tema gênero com as categorias: corpo, espaço, individualismo, sociedades complexas, além de conceitos, como os de honra, papéis e funções atribuídas ao sexo/gênero.


			Recorri também ao campo dos Estudos de Gênero, de modo a avaliar as contribuições de autores, como Machado (1998), Scott (1995) e Côrrea (2001), mediante os quais se deflagra uma nova metodologia de análise, caracterizada pela ruptura da noção biológica, pelo privilégio e transversalidade das questões de gênero (rompendo o binarismo homem/mulher, masculino/feminino). As principais contribuições podem ser percebidas no debate acerca das relações consideradas arbitrárias, envoltas em dinâmicas de poder, as quais possibilitam adotar perspectivas teórico-epistemológicas e metodológicas. Nesse sentido, a definição de ethos feminino procurou debater as questões relativas ao papel feminino e seu entrelaçamento com os laços de parentesco, os laços conjugais e com as categorias culturais tradicional/moderno, na formulação do espaço, papel e função dessas mulheres como esposas e mães. Aponta-se aqui para a tentativa de refletir sobre como a violência é compreendida e marcada pela intersubjetividade e no encontro com a alteridade.


			Precisei, além disso, adentrar no campo do direito, compreendendo os avanços legais da mulher em termos de cidadania, assim como recorri aos conceitos de violência contra a mulher, de gênero e a doméstica, percorrendo o caminho desde a Lei 11.340/06 (Lei Maria da Penha), a Lei do feminicídio e a rede de enfrentamento para problematizar a politização dos serviços de empoderamento à mulher.


			Para a realização da observação-participante, a fim de obter dados sobre o local no qual as mulheres são acolhidas, incialmente desenvolvi um Roteiro, o qual continha alguns aspectos que poderiam guiar minha direção para o foco do estudo, sem que os demais aspectos, não eleitos nesse roteiro, não pudessem depois ser integrados na discussão. Por isso, os diários de campo, quando realizamos uma observação-participante, são importantes, pois permitem a releitura os fenômenos presenciados e a análise dos dados que interessam ao estudo. Como itens incluídos no roteiro, estabeleci os seguintes:


			

					Impressões vivenciadas pela pesquisadora em relação às mulheres: como elas chegam ao serviço (acompanhadas ou sozinhas), postura corporal, o olhar, a expressão facial e corporal.



					A recepção dos profissionais do serviço até a chegada dessas mulheres na recepção.



					Tempo de espera para ser atendida e comportamentos verbais e gestuais na sala de espera.



					As relações entre os profissionais no serviço durante o período de observação.



					As falas e os comportamentos dos profissionais em relação à violência doméstica, o que falam e do que falam. Dificuldades e facilidades encontradas.



					Descrição dos sentimentos e pensamentos ocorridos à pesquisadora durante o período de observação-participante.



			


			Para a realização das entrevistas em profundidade com as mulheres, optei por iniciar a primeira entrevista de forma mais aberta, a partir da seguinte comunicação: “Atualmente muitas mulheres têm buscado os serviços da rede de apoio da mulher para garantir seus direitos, mesmo assim, muitas mulheres sentem medo ou vergonha para falar desse assunto”. Ao mesmo tempo, é importante para os profissionais dos serviços, e para nós psicólogos, conhecer essas situações para poder melhor atender as mulheres que procuram ajuda nos diversos locais da rede.


			1 — Podes-me falar sobre o que está acontecendo nesse momento da tua vida? A partir dessa pergunta, poderão ser exploradas as questões como: sempre foi assim.
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			DESVENDANDO A FAMILIARIDADE PARA CONHECER O CORPO FERIDO, A VIOLÊNCIA E AS MULHERES


			Rótulos me parecem cada vez mais precários. Às vezes mais confundem do que esclarecem. Mas eventualmente são indispensáveis para que as coisas tomem forma, destacando-se da complexa realidade e do nebuloso pensamento nosso (LUFT, 1980).


			Este capítulo compreende as reflexões possíveis dentro do campo, envolvendo a técnica da observação-participante, por meio dos registros em diários de campo dos processos, fenômenos, fatos, depoimentos e relatos de mulheres, durante um período de aproximadamente um ano. O objetivo foi o identificar e conhecer o local, a forma como o serviço acolhe as mulheres, assim como compreender o funcionamento, os discursos e saberes que podem dar visibilidade à ideologia, ao papel e à função do serviço. Além disso, teve como objetivo apresentar a minha percepção do universo dos participantes desse campo investigativo, a partir das ações, falas e cenas experienciadas e vivenciadas.


			A experiência subjetiva, a qual proporciona os campos de sentido afetivo-emocional, permitiu vivenciar as angústias, as descobertas e os confrontos com o cotidiano na instituição escolhida. Conforme afirmam Grossi, Uziel e Mello (2007), as descobertas, os confrontos do cotidiano remetem sentimentos, ambiguidades e sofrimentos, em uma tarefa de autorreflexividade, para quem se defronta com violências variadas.


			2.1 IMERSÃO EM CAMPO


			O campo de imersão desta pesquisa é o Instituo Geral de Perícias4, no interior de uma cidade do Rio Grande do Sul. Nesse local, foram produzidas as reflexões e compreensões acerca do serviço e sua atuação frente ao fenômeno da violência física contra as mulheres. Embora as lesões corporais sejam parte da violência que essas mulheres vivenciam, outros relatos de outras formas abusivas de relações de gênero foram identificadas na entrevista. Dentro da perspectiva psicanalítica, tomo o conceito de vivência traumática para toda experiência que invade o psiquismo do sujeito, de forma que ele não encontra barreira de proteção (FREUD, 1920/1996). Embora as mulheres utilizem uma parte específica desse serviço, que é o departamento responsável pelo exame de corpo delito, sempre vou me referir ao serviço como um todo, nomeando-o como IGP e especificando o que foi possível perceber em suas particularidades e totalidades.


			Quando iniciei o presente estudo, tive a oportunidade de resgatar, em meus diários de campo iniciais, as primeiras negociações com o local. As lembranças desses primeiros contatos e interações como pesquisadora remetem a um acolhimento afetivo e interessado na qualificação dos serviços, implicado com as questões psi de sua clientela.


			Nos primeiros contatos com o local, em meados de 2017, procurei compreender melhor sua estrutura e seu funcionamento, além de conhecer os funcionários. Em relação à estrutura física do local, descrevo as seguintes salas que compõem o local: uma sala de espera à entrada da porta principal do local, com um banheiro à esquerda, sem distinção de sexo. À esquerda, ao lado do banheiro, encontra-se uma porta que dá passagem para a Sala Lilás5. Essa Sala, portanto, faz divisa com a Sala de Espera, sendo delimitada por uma porta na parede de divisória. Por dentro, essa sala é toda lilás; por ser usada pelas estagiárias da Psicologia, aos poucos, foram introduzidos alguns brinquedos e uma casinha de madeira para as crianças, para que elas também pudessem ocupar esse espaço. Logo à frente da Sala de Espera, mais ao fundo, encontra-se um balcão onde as pessoas são atendidas.


			Após esse balcão de atendimento, encontram-se, ao fundo, três salas; uma para a realização dos exames de corpo delito, uma à direita para os médicos e técnicos ocuparem e usarem os computadores e outra, na qual ficam os técnicos realizando os serviços administrativos e burocráticos. O IGP possui ainda três salas de aula no segundo andar, além de uma sala onde são realizadas as autópsias. Também possui, em sua parte externa lateral, um local onde os corpos mortos podem ficar guardados por um período predeterminado. Todas as salas descritas inicialmente, que fazem parte do palco de representações das chegadas e partidas das pessoas, dos encontros e desencontros, são simples, pequenas, de aproximadamente 8 a 12 m², sendo a Sala de Espera a maior delas, com cerca de 20 m².


			Durante as minhas primeiras observações, considerei que o melhor momento para abordar as usuárias seria quando elas estivessem sentadas, aguardando o médico chamá-las para o exame. Percebi, durante uma manhã, que poderia ter duas possibilidades de oferecer uma escuta para as mulheres. A primeira delas pensei que poderia ser uma aproximação que denominaria “com cautela”, sentando ao lado delas na sala de espera e perguntando: “como elas estavam”, se “precisavam de algo”, se “poderíamos fazer algo por elas”, dentre outras formas de abordagens para iniciar um diálogo. A segunda possibilidade seria a de me apresentar para todos na sala de espera, de forma grupal. Essa seria uma alternativa possível quando a sala de espera estava lotada e havia a impossibilidade de sentar próxima às mulheres e fazer a aproximação “com cautela”. Nessa outra modalidade, pensei que me apresentaria como professora do curso de Psicologia e pesquisadora e informaria que estava ali para realizar um trabalho de escuta com quem tivesse vontade de conversar.
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